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Anexo 

 

Roteiro de entrevista 

1. Escolha profissional e formação 

a) O que o levou a ser professor(a)? E por que a escolha pela área de 
História? 

b) Conta um pouco a sua trajetória de formação: o curso, as disciplinas, 
os professores e a parte pedagógica. 

c) Se você fosse propor um curso de Licenciatura em História, o que 
repetiria e o que mudaria em relação ao curso que você teve? 

2. O início da vida profissional 

a) Como você começou a dar aulas de História? Como se sentia naquela 
época? 

b) Como você vê a relação entre o curso de formação e o trabalho em 
sala de aula? 

c) O que você acha que foi importante para você se firmar como professor 
(a) de História? 

d) Como você dava aula, como era sua vida na escola, como eram os 
alunos? O que mudou ao longo de sua carreira? 

e) Como era sua relação com sindicatos e associações? E hoje? 

3. Sobre a profissão docente 

a) Como você se sentia ao se apresentar como professor de História? E 
hoje?  

b) Como a sociedade vê o professor? E como era visto no passado? 

c) Que mudanças do contexto social você gostaria de destacar? E do 
contexto escolar? 

d) Como você vê os alunos atualmente? E no passado? 

e) Como você vê os jovens professores de História?  

f) Em sua opinião, o magistério é uma profissão? 

g) O que mudou na sua “profissão” nas últimas décadas? 
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